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NOTAS EXPLICATIVAS

p ARA A EXECUÇÃO •

DE

OBSERVAÇÕES E DEDUCÇÔES 11ETEOnOLOGICAS

SEGUNDO mu PI.ANO UNIFOHam

REDIGIDAS

PDa

FERNANDO MARIA DA GAMA LODO

J.. Postos meteorologicos.-São estações onde se observam os

principaes instrumentos meteorologicos, segu indo um plano uni­

forme na execução das observações e dcducções. Para este intento

todos os Postos terão (olhas para o registro das observações, redi­

gidas cl a mesma fórma; i�lSLl'Umentos do mesmo typo, aferidos pelos
mesmos padrões; o mesmo methode nas dcducções, ele.

2. A denominação de cada uma das columnas das folhas de re­

gistro já designa por si só o seu objecto e uso; dão-se, comtudo, al­

gumas explicações para facilitar a execução das series das obser­

vações, de modo que satisfação ao duplo fim de serem feitas em

boas condições c comparáveis os diver�os resultados.

3. As horas, cm que se observa, - as epochas constantes das

observações diárias, - são as que se lêem nas folhas de registro,
a saber: noye horas da manhã, meio dia, tres horas da tarde e

nove horas da noite.

Cm exemplai' d'estas [olhus ou map pas, - constituindo a collee­

ção para a inscripção de todas as observações de um mez - vae in-



corporado n'este Livrete e comprehende 64 columnas ele registro,
quasi Iodas numeradas para assim facilitar a explicação concer­

nente a cada uma. Quando, por qualquer causa, se não podem fazer

as observações senão tres vezes ao dia, preferem-se nove boras da

manhã, tres da tarde e nove da noite,

4. As observações devem ser feitas com o maior escrupulo, com

a maior regularidade nas horas, e pelo mesmo Observador, evitando

mudança o mais possivel. Quando por algum motivo poderoso se

não poude fazer alguma observação, annulle-se o seu legar no re­

gistro, e nos mappas que se publicarem.
Haja o maior cuidado nas transcripções ou copias dos trabalhos.

5. Nas columnas que designão a epocha das observações es­

creve-se o anilO, Ó mez e as phases da lua, expressas pelos signaes
conhecidos - �, ll, OC e ®.

6. Columnas 1, 2, 3 e 4: são para o registro das alturas ha­

rometricas apparentes, isto é, as que o instrumento nos dá imme­

diatamentc pela simples leitura.

O barometro deve estar em casa bem clara, mas em sitio em

que o sol lhe não dê directamente; que não seja muito aquecida;
e em que não haja forte corrcnte de ar, principalmente nas ecca­

siões das leituras.

7. O barometro de mercurio e de escala métrica, adoptado para
uso dos Postos, é o denominado de Adie, construido conforme as

indicações ministradas pela Associação Britannica para o adianta­

menlo das sciendas, e reune por isso condições, que o recommen­

dão para observações usuacs com preferencia aos de oulros sys­

temas.



o barómetro de Adie não é de fundo móvel, e os CITOS, que re­

sultariam da falta de ajustamento do nivel do mercuric na lina com

o zero da escala, foram correctos pelo constructor, nas dimensões

dadas ás divisões da escala do instrumento. Não se deve, pois, des­

parafusar a tina barometrica, para não expór o tubo do instru­

mento a ser fracturado.

8. Para collocar o barómetro no logar escolhido para as obser­

vações proceda-se do modo seguinte:
Tire-se da caixa suspendendo-o horisontalmente, e, pouco a

pouco, eleve-se a extremidade da camara barornetrica; o mercurio

começará a descer da camara mui lentamente: firme-se o instru­

mento verticalmente e de modo que a divisão 760 da escala fique
em altura conveniente para facilitar as leituras das alturas: n'esta

posição deverá manter-se para ser observado.

Collocado o barómetro como fica dito, uma ou duas horas de­

pois terá o mercurio descido até á altura, em que faz equilíbrio á

pressão atmospherica.

9. Para fazer a observação eleve-se ou desça-se o nonio por
meio do botão que tem ao lado, até que a linha do zero fique tan­

gente ao topo da columna do mercurio na sua parte mais elevada;
dêem-se alguns pequenos toques com os dedos no tubo exterior, na

altura do menisco) para que o liquido deixe qualquer adherencia

para o vidro, e tome o verdadeiro nivel: haja o cuidado de dirigir
os raios visuaes no plano horisontal tangente ao bordo do nanio, e

leia-se então a escala e o nonio; teremos assim detcrminada a al­

tura barometrica apparente.
No barometro de Adie uma das menores divisões do nonio é

igual a 0,05 do millimetre.

Quando se publicarem ou mencionarem as alturas barometricas,
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declare-se qual é a altura da tina do barometro sobre o nivel me­

dio do mar (a sua altitudeJ.

10. Columnas 5, 6, 7 e 8: destinão-se para o registro da

temperatura da columna barometrica, dada pela leitura do thermo­

metro adjuncto ao barometro. Leia-se sempre o thermometro ad­

juncto antes de se observar a altura barometrica.

H. Columnas 9,10,
í í

e 12: são para a inscripção das altu­

ras barometricas correctas.

Formão-se das apparentes subtrahindo-lhes a quantidade, expres­
sa em millimetros, provcnientc do efleito da temperatura acima de 00

sobre a columnaharomotrica. Se a temperatura for abaixo de 00 (a qual
é sempre daela pelo thcrmometro adjuncto) a correcção é additiva.

. A reducção d'essas alturas á temperatura 0° da escala ccntigrada
é feita pelas Taboas de IIaeghcns. (V. os exemplos expostos nas pago

27, 28 e 29.)
Ás alturas harometricas, assim correctas dos effeitos da tempe­

ratura, applica-se-lhes o index errar com o seu signal, isto é, som­

ma-se-lhes ou subtrahe-se-lhes a quantidade, expressa em millime­

tros, deduzida da comparação das alturas do haromctro Jo Posto

com as do padrão do Ohscrvatorio. O index errar, n'este caso, com­

prehende o eífeito da capillaridndc c os erros devidos a quacsquer
imperfeições do instrumcnto comparado.

Em geral, o resultado definitico da comparação de um insíru­

mento com o seu padrão on typo, e na qual se anendeu a todas

as causas conhecidas ou possíveis das differcnças, é o qlle se de­
nomina index errar.

12. Das precauções necessarias nas oosercaçõe: do tliermometro

á sombra, quando se quer saber qual é a temperatura do ar.
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Quando se pretende observar um thermometro destinado para
medir a temperatura do ar, varias são as causas que podem indu­

zir em erro o Observador, se elle não teve previamente o cuidado

de eollocar o instrumento em boas condições de exposição ao ar

livre. Não basta que o thermometro seja observado á sombra e sem

demora para que a leitura feita na escala represente fielmente a

temperatura do ar. É necessario alguma cousa mais; é preciso, é

indispensavel até, que o thermometro esteja ao abrigo de impor­
tantes causas de erro; que seja, por assim dizer, subtrahido á acção
d'essas causas, cada uma das quaes é em si mesma de intensidade

variave). A chuva, a imperfeita circulação do ar, os raios reflexos

do sol, a irradiação dos objectos circumvizinhos, bem como a irra­

diação celeste e a das nuvens, etc., são causas, contra as quaes o

Observador deve procurar abrigar o instrumento; porquanto, se

qualquer das causas citadas actuar no thermometro, a columna

thennometrica augmentará ou diminuirá consideravelmente, e por­
tanto imprimirá erro na leitura que se fizer na escala, apresentando
assim uma falsa medida da temperatura do ar, e como tal inacei­

taveI.

13. É pois indispensavel que cada posto disponha de uma pe­

quena casa, apropriada para ser o recinto dos thermometros á

sombra; e, para o conseguir, cumpre ter em consideração o se­

guinte:
I. o Que não seja situado em um nível inferior a quaesquer edi­

ficios circumvizinhos.

2.° Que seja devidamente arranjado, para que o ar ahi se re­

nove promptamente, de dia e de noite, por meio de tres janellas
e a porta, cobertas com duas ordens de taboinhas fixas e conve­

nientemente dispostas, ficando cada uma das janellas ou a porta
fronteira a cada um dos quatro pontos cardeaes.
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No recinto dos thermomelros haja o cuidado de os firmar em

uma travessa horisonlal, e de modo que fiquem o mais afastados

que for possivel das paredes, como se indica na figura La

M, thermomeiro de minima; P, psychrol1�etro; M' ttiermomeiro

de maxima.

(Fig. La)

H·. Psychrometro de Auguûo.-Um thermometro molhado, o

junto outro secco igualmente sensivel, com dimensões c construe­

ção o mais iguaes possi vel, constituem o psychrometro, aindaque,
verdadeiramente, o psychrometro não seja outra cousa senão o thor­

momelro molhado, destinado para dar a temperatura do resfriamento,
produzido pela evaporação da agua, que o molha; o secco é ° ther­

mometro á sombra, para dar a temperatura do ar livre (n." i2).
De quando em quando mudem a tela molhada, substituindo-a
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por outra limpa; prefiram molha-la com agua distillada. Conser­

va-se conslantemente molhada, ou, pelo menos, durante dez minu­

tos antes do momento da observação.
Se acontecer, em algum inverno, gelar a agua que molha o re­

servatorio do thermometro, metta-o rapidamente em agua a mais

fria, uma ou mais vezes, esperando porém depois, para [azer a lei­

tura, que no instrumento se restabeleça o equilibrio. Sempre que
tiver logar esta congelação, mencionar-se-ha em alguma nota .

. 15. Columnas 13, t 4" i5 c i 6 : são para o registro das tempera­
turas do ar livre) dadas pelo thermometro secco do psychrometro
(n.o, 12 e 13).

i6. Praticas gel' aes.- Na leitura de todo e qualquer thermome-

11'0, marcão-so gráos e decimos de gráo, aindaque o instrumento

não tenha a graduação em decimos nem em quintos; suppre-se esta

falta com a estimativa. Quando se observam os thermometros, o

raio visual deve caír perpendicularmente sobre o tubo, e de.ma­
neira que passe tangente ao menisco da columna liquida.

As leituras dos thermometros devem ser feitas o mais rapida­
mente possivel.

Sempre que forem observados os dois thcrrnometros do psychro­
metro, leia-se primeiramente o thermometro secco, e logo depois o

molhado.

17. Columnas 17, i8, Hl e 20: são para a inscripção das ob­

servações do thcrmomctro molhado do psychrometro.
Sempre que se fizerem estas observações haja o maior cuidado

de vê!' se a tela está bem molhada.

Nas columnas 21,22,23 e 24 escrevem-se as differcnças, t-t',
das temperaturas dadas por ambos os thermometros Jo psychrome-



lro - observados simultaneamente; t = temperatura dada pelo ther­

mometro secco, t' = temperatura dada pelo thermometro molhado.

18. Columna 25: é para o registro da temperatura do ar livre,
maxima absoluta de cada dia, dada pelo thermometro de maxima.

O thermometro de maxima é o de Negretti e Zambra. Prepara-se
este instrumento para a observação do dia seguinte, inclinando-o

pam o lado do reservatorio, e agitando-o para fazer passar o mer­

curio até encher o reservatorio, de modo que venha a formar uma

columna continua.

N'este estado Orma-se horisontalmente, como se indicou em o

n.
o 11.

No dia seguinte, á hora adoptada para o ler, lire-sc da posição
horisontal, e, com cuidado, incline-se para o lado do reservatorio

até a columna mercurial tocar no adelgaçamento, que está proximo
do rescrvatorio, sem o ultrapassar; n'este estado leia-se a tempe­
ratura que indicar, a qual deverá ser a maxima absoluta elo dia.

Em seguida prepare-se, como prcccdcntcmente ficou indicado. Se

este instrumento se lê c prepara ás tres horas da tarde de cada dia, a

temperatura, qne se achar, é, geralmente, a maximaabsolutad'esse

mesmo dia, puisque algumas vezes acontece ler legar depois d'esta

hora. Prefira-se lê-lo ás nove horas da noite; se não podér ser,

leia-se no dia seguinte, ás nove horas da manhã, e n'este caso es­

creva-se a maxima no dia anterior á observação.

1 U. Colunuu, 26: é destinada para o registro da temperatura do

ar livre, 1)úllima absoluta de cada dia, dada pelo thermometro de

mnuma.

O thermomctro de que se trata é do systema Rlltherford. Para

preparar este instrumento para a observação do dia seguinte, vira­

se para baixo a extremidade do tubo opposta ao reservatório, com
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uma sufficiente inclinação, e deixa-se escorregar o index até tocar

o extremo da columna liquida, sem comtudo saír fóra do liquido.
N'este estado firma-se horisontalmente, como fica indicado no n.

o 1 f.

No dia seguinte, ás tres horas da larde ou nove da noite, leia-se

a escala no ponto correspondente ao extremo do index, que fica

mais afastado do reservatorio. A temperatura achada é, geralmen­
te, a minima absoluta do dia da leitura: raras vezes cahirá depois
das nove horas da noite.

Regra geral.-Os thermometros de maxima e minima tempe­
raturas devem ser lidos na hora a mais adiantada do dia, de que
o observador podér dispor para este objecto; a propria hora da

observação d'estes thcrmometros fará conhecer, se as tcmperaturas
marcadas por elles pertencem ao dia em que foram observados ou

ao antecedente.

Todos os thermometros destinados para as observações nos Pos­

tos são de escala centigrada e vão aferidos pelo padrílo di) Obser­
vatorio do Infante D. Luiz.

Subentende-se que a cada leitura de qualquer thermomctro se

applica sempre a correcção, que constar da tabella de aferimento.

Nada ha mais frequente nos therrnometros, e principalmente nos

de alcool, do que cortarem-se-lhes as suas columnas liquidas, quan­
do estes instrumentos se transporiam, ou por qualquer outra causa.

Para as unir cumpre sujeitar o instrumento a um rapido movimento

de rotação, tanto mais forte quanto maior for a difficuldade da união.

Hesitam os principiantes muitas vezes em executar esta operação
com receio de partir o instrumento. Não devem ter porém grande
receio. Façam para isso uma bainha ou saco estreito de flanella,
ou de panno de algodão, de fi ou 7 decimetros de comprimento, e

meuendo n'elle o thermometro com o reservatório para baixo, se­

gure-se firmemente o saco pela extremidade aberta, c dê-se ao sys­
tema um forte movimento de rotação em volta da mão.
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20. Columnas 27, 28, 29 e 30: são para a inscripção da tensão

do vapor atmospherico, deduzida de ti e t - t' (n. o 17) conforme

o que se expõe nas TC/boas psychrometicas de Haeghens (pag. 4

e 5), reimpressas em 1864, il expensas do Observatorio do Infante

D. Luiz.

21. Columnas 3i, 32, 33 e 34: são para o registro do gráo
de humidade relativa do ar livre, isto é, para os tantos por 100

da humidade, que o ar teria na temperatura t (n. o 17), se es­

tivesse saturado de vapor. Deduz-se, entrando nas Taboas llsychro­
metricas com t' e t- t', conforme se explica nas citadas Taboas

(pag. 4 e 5).

22. Columnas 35 e 36: n'estas columnas escrevem-se as quan­
tidarles de chuva, recolhidas no iulometro ele Bobinei durante vinte

e quatro horas consecutivas.

O instrumento deve ser collocado em sitio onde nenhum objecto
lhe possa desviar a chuva, que cahiria immediatamente no seu re­

cipicnte externo. Este desvio pédc ser produzido, ou directamente

pelo objecto, ou pelo vento, quc incide sobre elle, e se reflecte,
desviando depois a chuva do apparelho.

O recipientc externo é ele forma afunilada, para melhor deixar

entrar a agua para o recipiente interno sem resalto para féra, e,

por conseguinte, sem perda de liquido, e para annullar a evapora­

tão em quantidade sensivel.

A boca do recipiente deve estar bem nivelada e sufficientemente

elevada da superficie, onde o instrumento se firma, para que não

possa resaltar para o seu interior a agua cahida sobre essa superfície.
Espessura liquida é a altura, com que a agua pluvial ficaria so­

bre um terreno, onde cahisse, se este fosse horisontal c impcrmea­
vel, e não houvesse evaporarão.
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Para medir a quantidade de chuva contida no recipicnte do udo­

metro, faz-se passar todo o liquido para um vaso graduado e lê-se

a escala no traço de divisão, que coincide com o nivel do liquido.
Na occasião da leitura haja o cuidado de collocar o vaso graduado
em posição vertical. A esca la completa abrange i25 di visões iguaes,
o modo uma espessura liquida que tem por base a arca da bõca

do recipiente externo, e por altura 25 millimetros: 5 d'estas divi­

sões representão, pois, i millimetre de chuva recolhida pejo udo­

metro: uma d'elias indica sómenle 0,2 de millimetro.

Para facilitar as leituras ha na escala, de 5 cm 5 divisões, tra­

ços de divisão maiores, os quaos correspondem a millimetros exa­

clos na medição da chuva.

É preciso attendet á elevação da agua na superfície da escala,
devida á capillaridade, para não acontecer dar á espessura liquida
maior numero do que o verdadeiro.

Declaro-se sempre a hora, da qual se conta a quantidade diaria

da chuva representada pela espessura liquida; prefira-se conta-la

das nove horas da manhã ás nove da manhã do dia seguinte, re­

gistrando-a no dia anterior ao da observação; embora se notem,

podendo ser, as horas em que mais choveu, o que será sempre

para desejar.
É conveniente não demorar o liquido no udometro, para o não

expór a perder pela evaporação quantidade attendivel.

Declare-se qual é a altura da boca do udometro sobre o nivel

medio do mar (a sua altitude), bem como a sua elevação sobre o

terreno adjacente.

23. Columna 37: é para a inscripção da quantidade de agua

evaporada durante vinte o quatro horas, contadas Jas nove horas

da manhã. de um dia ás nove do dia seguinte.
Eoapotimetto. Um vaso cylindrico de metal, pintade de branco,



nivelado e firmemente estabelecido, contém, até dois terços da sua

altura, agua que se evapora, exposta livremente ao tempo. Paral­

lelo ao vaso eleva-se um tubo de vidro, que com elle communica por
uma estreita abertura. Todos os dias, ás nove horas da manhã,
deita-se mais agua até que a superfície livre do liquido, contido no

tubo, toque em uma ponta de metal, que serve de index ou ponto
de referencia. A quantidade que no dia immediato, á mesma hora,
° nivel do liquido tiver descido, expressa em millimeíros, repre­
senta a agua evaporada nas ultimas vinte e quatro horas. Acha-se

esse numero de millimetros deitando com um vaso graduado, e cuja
relação de capacidade para a do evaporimetro é conhecida, a neces­

saria quantidade de agua para qne a sua superficie suba até tocar

no ponto de referencia ou index. A medição faz-se com a approxi­
mação de O,O� de millimetre. A quantidade de agua evaporada
assim determinada pertence, pela maior parte, ao dia que precede
o da medição, e pOt' isso deverá ser registrada no logar compe­
tente do dia antecedente, em que for observada.

O vaso graduado é o mesmo que se emprega para medir a chuva,
mas cumpre ter presente, que na operação de medir a evaporação
cada uma das divisões da escala représenta sómente a quinta parte
do valor, que lhe pertence na medição da chuva.

A escala completa- 123 divisões - mede pois 5 millimetros

de agua ,evaporada.
O evaporimetro deve estar situado perto do iulomeiro, e exposto

á livre acção do vento, ao sol, á chuva c orvalho.

Se aconteceu ter chovido, a evaporação deduz-se da agua exis­

tente no evaporimetro, c da que foi dada pelo udomeiro vizinho.

21. Culumnas 38, 39, 40 e 41: são para o reg' 11'0 dos fil­

mas do vento, referidos á linha N. S. geographica (meridiana ver­

dadeira): designam-se pela!'; ahreviaturas conhecidas, N., NNE.,
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.
NE., etc. Na falta de anemometro, propriamente dito, que dê a di­

recção e a força ou a velocidade do venio, serve um catavento ou

uma grimpa para indicar simplesmente o rumo do vento.

O coiaoento deve estar estabelecido em logar livre de embales,
aliás dar-nos-ha falsas indicações.

Quando a direcção do movimento das nuvens é diversa da que
nos indica o catavento, menciona-se esta circumstancia designan­
do-a como no exemplo seguinte: :a"", que significa venlo ou correnie

superior E., manifestada relas nuvens; e NO., inferior, dada pelo
catavento.

Com o movimento das nuvens póde haver muita illusão optica,
contra o que portanto devemos estar precavidos.

25. Columnas 4·2, 43, 44, 4·5 e 46: são para o registro da

velocidade horaria do venlo, dcterminada cm cada uma das ho­

ras das observações, 9 m., M./D., 3 t. e 9 n., e para a velocidade

média diurna. O anenwmetro adoptado, para uso dos Postos, é o

de Robinson. O instrumento tem duas escalas: a interna está di­

vidida em dez partes numeradas, representando cada uma t ki­

lometro percorrido pelo venlo, e subdivido-se cada uma em dez

partes iguaes, ou hectometros; a externa está dividida em cem par­
les iguaes, e cada u ma indica to kilometres.

Cm index Oll ponteiro móvel indica sobre a escala e. terna quan­
l:1S vezes 10 kilometros tem o venlo percorrido em Ulli certo tempo.

Outro index ou ponteiro mcuor e fixo indica sobre a interna

quantos kilometres, até iO, e quantos hcctomctros tem o vente

percorrido, além d'aquelles qne forem indicados pelo index maior.

O instrumento pertence pois á classe elos totaliuulores, - dá o total

dos kilometros percorridos pelo vente em um certo tempo.
Para facilitar a explicação chamaremos pequena divisão de qual­

quer das escalas ao espaço comprchendido entre quaesquer dois
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traços successivos, e grande divisão ao espaço, que separa qualquer
traço numerado do traço numerado immediato.

Se ao meio dia, por exemplo, ambos os ponteiros estiverem em

zero, e depois á uma da tarde o ponteiro movet estiver no fim da

quinta divisão pequena, depois do zero da escala externa, e o fixo

indicar a terceira divisão pequena, que se encontra depois do al­

garismo 2 da escala interna, diremos que a velocidade do vente na

hora que decorreu, foi de 50 kilometres, mais 2 kilometros e 3

hectometros ou 52\3.
O que n'este exemplo vae dito a respeito de uma hora é appli-:

cavcl a qualquer intervallo de tempo entre duas observações.
Partindo das leituras das duas escalas acha-se o total de kilo­

melros percorridos no intervallo de tempo decorrido, e portanto
feita a respectiva divisão ter-se-ha a velocidade média pOl' hora,
ou por minuto, como se quizer.

Para o nosso serviço requeremos sempre a velocidade horaria e

a média diurna.

26. Para obter, com sufficiente approximação, a velocidade rela­

tiva a cada uma das horas das observações, lêem-se as duas escalas

20 minutos antes da hora, e lêem-se novamente na hora da obser­

vação; nota-se a diflerença e multiplica-se por 3: o producto é a

velocidade do venlo na hora da observação.
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EXE�IPLOS

ANEMOMETRO
-

.- .

Kilometras
Velocidade

Dia Horas das leituras Leituras percorridos
cm 201 horaria

- ----- _----

h m Worn. ktlom. h krlom.

8 . 40 manhã ......... 90,6 ! 7,3 9 manhã 21,9
9 .00 » o •••••••• 97,9
ii . 40 » •••• 00 ••• 163,9 I 8,5 Meio dia 25,5Meio dia.. , ............ 172,4

1 h m

2 . 40 tarde ........... 237,4 I 6,2 3 tarde 18,63 . 00 » ........... 243,6
8 . 40 noite........... 334,3 I 4,7 9 noite 14,19. 00 )) ., •••••• 00. 339,0

I

27. Para obter a velocidade média diurna bastará registrar o nu­

mero de kilometres percorridos das nove horas da noite de um elia

ás nove horas da noite do outro dia, ou das tres horas da tarde de

um dia ás tres horas da tarde do dia seguinte, e dividir o numero

total por 24: o quociente é a média diurna, que deverá ser escripta
na columna 45.

Seria melhor contar da meia noite á meia noite; mas não po­
dendo ser, e porque a differença não deve ser importanle, podem
passar tres boras de cada dia para o dia seguinte, on nove horas

se o tola! se referir ás ires horas da larde.

Se o anemometre foi construido para indicar velocidades ex­

pressas em milhas inglezas, multiplica-sc a velocidade obtida pelo
factor 1,6 í

: o producto é a velocidade cm kilometres.

28. Columnas 4: 7 e 48: n'estas columnas escrevem-se os

gráos ozonometricos, observados ás noye horas da manhã e nove

da noite.

Ozonometro.-Toclos os dias ás nove horas da manhã, expõe-se
2
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ao ar livre, ao abrigo, porém, da chuva e dos raios do sol, uma pe­

quena tira de papel impregnado de uma dissolução de iodureto de

potassio e amido.

Ás nove horas da noite remove-so da exposição, e suhstituc-sc

por outra igual, que na manhã seguinte se tira, o se substitué da
mesma forma por outra. De cada vez que se tira o papel, que estove

exposto doze horas, immerge-se immediatamcnte cm agua distillada,
demorando-o no liquido tanto menos tempo quanto menos intonsa

for a cor, que apresentar; a duração maxima ela immersão não deve

exceder a i5 segundos, e a minima não deve ser inferior a 5.

A cór, menos ou mais intensa, que o papel tornou, designa-se
então pelo numero, que na escala ozonometrica représenta a cór

mais similhante.

A escala czomeirica consiste em 21 gradações de um azul­

violaceo-cinsento, sendo representada por 21 a mais intensa, e

por 20, H), 18, 17, ctc., até 1, as succossivamcnte mais fracas:

zero designa a ausencia de cór, isto é, indica (lue o papel ozono­

métrico, qne esteve exposto, não apresenta vcstigios que revelem

a presença de ozone no ar do logar da exposição.
O numero cquivalcnto cla côr que o papel preparado tomou, por

sua exposição ao ar durante doze horas consecutivas, é o que se

chama grão ozonometrico. A média dun WI, a média ozcnomctrica

de um dia, é a scmi-somma dos dois gráos ozonometricos havidos

das nove horas da noite nnteecdentc ás nove da noite d'esse dia.

29. O recinto dos thermometros (n." 13) rCl1l1C as precisas con­

dições para a exposição do p(/17d ozonometrico ao ar livre, r por
isso ahi deverá SOl' collocado ao lado dos therrnomctros.

É indispcnsavel que os Uhscrvndores se sirvam do ll/('S/1W palJ('[
ozonometrlco c da mesme e-cala. a fim ele que os resultados ohti­

dos sejam ccmpnraveis.
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O papel, a escala e o chromoscopic, - constituindo o ozonome­

iro, de que usam os Postos - são os descriplos e adoptados pelo
dr. Bérigny, com a diflcrcnça de que os gráos ozonometricos de­

terminados por esta escala, são depois reduzidos aos da escala de­

cimal.

Declaro-se sempre nas folhas de registro, ou nos marpas que se

publicarem, se osgráos ozonometricos foram ou não reduzidos aos

ela escala decimal.

Cada caixa de tiras de papel ozonometrico tem doze feixes para
os doze mezes do armo, e a competente escala e chromoscopic.
Tan to os feixes ele papel sensi rel como a escala devem guardar-se
em espaço secco e ahrigado da luz.

30. Columnas 'jLl, 50, 51 c 5�:: são para o registro clos gráos
de serenidade do céo.

Hcprescnta-sc por IO o céo sem nuvens, e o totalmente coberlo

por O: esto aspecto llo côn denomina-se cèo coberto, aquclle céo

S(')'(']IO. OS algarismos entro O e 10 reprcscntão os estados inter­

medios: corresponderulo i a -1�-' 2 a 1�: 3 a j�, elc., do céo sem

nuvens.

Estes algarismos designão o que so tem convencionado chamar

gráos de serenùla{/p.

3 i. Colllmnas 5:{, 3 'l" 55 c fiG: dcstinão-so rara designar
o estado (lc a[!itacfío on (lc tranquillidndc do mar: pal':l este efleito

cmprcgão-se os algarismos desde 1 alô 8. (Y. o n." 13.)

32. Columna ultima - csitulo do céo e dû tempo, etc. N'esta

columna escrevem-se sempre, pOL' nbrcviaturas, as Iórrnas ou con­

figurações das nuvens prcrlominantcs, conforme a nomenclatura de

Howard.
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Os seus nomes e abreviaturas são os seguintes:

Primarias

Cumulos c. Il Stratus St.

Cirrus . . . . . . . . . . . . .. Ci. Nimbus. . . . . . . . . . . .. Ni.

Secundarias

Cirro-Cumulos ..... CL-Co

II Cumulo-Stratus .... C.-St.

Cirro-Stratus. . . . . .. Ci.-St. Cumulo-Nimbus.. .. C.-Ni.

As configurações das nuvens estão desenhadas em uma estampa
junta a este Livrete. Quando cm céo coberto (serenidade=O) as

nuvens, por alguns intervallos de tempo, deixam o sol descoberto,
ou alguma parte azul do céo, escrever-se-há a palavra claros para

designar este aspecto do céo. Quando ha apenas alguma pequena

nuvem, marca-se a serenidade com I O, e menciona-se a nuvem e

o rumo, em que se mostra.

Quando houver difficuldade em classificar as nuvens, será pre­
ferivel dizer somente toldado.

Não é possível distinguir com segurança os contornos e a gran­
deza apparente das nuvens, que estão perto do horisonte, nem o

espaço que ellas occupão, assim como os intervallos que as sepa­
rão: n'uma zona de 30°, contada a partir do horisonte, são vistas

de perfil; figurão-se-nos quasi sempre stratus, e de pouco volume;
só de 30° para cima é que se póde com rasoavel criterio avaliar o

gráo de serenidade do céo, e sem difficuldade discriminar e classi­

ficar as nuvens.

33. A columna ultima, de cada folha de registro, é especialmente
destinada para ahi mencionar os phenomenes meteorologicos acon­

tecidos durante o dia, taes corno: neooeiros, chuva, trovões, relam­

pagos SPill trovões, graniso, halos} (li/rom boreal, etc.
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Haja o cuidado de indicar a hora, em que estes phenomenos ti­

veram legar, aindaque seja approximada, o que é importante sa�

ber.

Quando não for indicada a hora, deve subentender-se, que se ve­

rificaram na hora designada pela folha do registro, em que foram

mencionados. Estas occorrencias devem ser escriptas por extenso,

para evitar erros ou duvidas, a que as abreviaturas podem dar legar.
É tamhem conveniente caracterisar o estado do tempo pelas sen­

sações, que d'elle experimentarmos em cada uma das horas constan­

tes das observações diarias: para este effeito empregar-so-ha sem­

pre alguma das phrases seguintes: born tempo, muito bom tempo,
ameno, tempo ventoso, chuvoso, tempesiuoso, etc.

3q·. Anno meteoroloqico - Começa no dia 1. de dezembro e finda

em 30 de novembro do anno civil immediato.

Inverno meteoroioçico-« Compõe-se de dezembro, janeiro e fe-
vereiro.

Primavera-Março, abril e maio.

Estio -Junho, julho e agosto.
Outono -Setembro, outuhro e novembro.

Décadas-A 1.a compõe-se dos iO primeiros dias de cada mez;
a 2.a dos 1.0 seguintes.

Nos mezes de 3i dias a 3.a década abrange tambem o ultimo
dia: nos de 28 ou 29 consta sómente de 8 ou 9 dias.

35. Médias-Á temperatura média diurna é a média das tem­

peraturas observadas em cada uma das 24 horas do dia; a de uma

década a média das temperaturas médias diurnas de todos os elias

que a formão; a de um mez a méelia das temperaturas médias

diurnas de todos os dias d'esse mez.

Dividindo por 3 a somma das tcmperaturas médias dos mezes



de uma estação meteorológica, teremos a temperatura média d'essa

estação.
A temperatura média de um anno obtem-se dividindo por 12 a

somma das temperaturas médias dos 12 mezes que o formão, ou

dividindo por 4 a somma das médias das quatro estações.
A temperatura média de um lagar, ou a sua temperatura annua,

é a média das temperatures médias de muitos annos d'esse logar.
Subentende-se que as temperaturas, a que alludimos, são as do

ar livre (n." 12).

36. O que fica dito a respeito das temperaturas médias appli­
ca-se igualmente á formação das médias da pressão atmospherica,
da humidade do ar, ele.

37. A experiencia tem mostrado, que se tomarmos a média das

quatro temperaturas ele um dia qualquer, - as observadas ás 9 lw­

ms da manhã /3 9 da noite, Cl maxima e a minima absolutas - te­

remos um valor que represcnta com sufficiente approximação a

média diurna d'esse dia.

Tambcm a temperatura média diuvua póde ser rcpresentada pela
scmi-somma da maxima e 111 minui abeoluta» do dia; n'este caso,

porém, o valor achado 6 menos exacto do que o ohtido pelo me­

thodo precedcnte.

38. A média diurna da pressão atmospberica pode formar-se,
em geral, tomando a scmi-soruma das pressões observadas ás 9 ho­

ras da manhã e 3 da tarde.

3\). Alem das abreviaturas mencionadas nos n,05 21: e 32,

adoptaremos nos Postos as seg tintes:
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Abreviaturas Significações

C.

gr.
(Jr. c.

h.
kilom.
m.

mm.

n.

nt.

pt.
q.
qq.
st. sup.
st. info
t.

calma (na columna dos rumos)
gráos
gráos centigrados
hora ou horas

kilometres
manhã
millimetros
noite

. .........•... nascente

· poente
. quadrante
· . . . . . . . . . . . .. quadrantes
· . . . . . . . . . . . .. estação superior

· . . . . . . . . . . . .. estação inferior
· . . . . . . . . . . . .. temperatura dada pelo thcrmometro

secco do psychromctro
. . . . . . . . . . . . .. temperatura dada pelo thermometro

molhado
t'.

40. Do teleqramnu: meteorologico, que os Postos expedem dia­

riamente, com destino para o Obscrvatorio do Infante D. Luiz.

Compõe-se este boletim meteorológico quotidiano, dos seguintes
elementos das observações Jas 9 horas da manhã:

LO - altura liaromctrica correcta (u." 11);
2.°.- temperatura do ar line (n.cs 12 e 15);
3. °

- rumo do vente, correcto da declinação magnética (n.024);
4.° - força ou velocidade do vento, representada por algaris-

mos desde O até 7 (n." 4.2);
5.° - gráo de serenidade do céo, reprcsentada por algarismos

desde i até 9 (n." 30), designando os aspectos de céo coberto e de

céo sereno pelas abreviaturas coberto ou limpo. conforme a sereni­

dade for O ou 10;
6.° - estado do mar, representado por algarismos desde t até 8

(n." 43).
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Estes seis dados de observação expedem-se pelo telegrapho,
enunciando-os pelos numeros que os representão, e na ordem aci­

ma eseripta.
Alem d'estes elementos, que entram sempre na formação de cada

boletim, notão-se tambem, mas mui resumidamente, os que tive­

ram legar extraordinariamente e sejam dignos ele menção, tacs

como: chuva, nevoeiro, trovoada, ctc., indicando se estes pheno­
menos se verificaram de noite ou ele madrugada: quando não se

designar a hora, subentende-se que se realisárão ás 9 da manhã.

Assim, suppondo que ás 9 da manhã do dia 8, por exemplo,
obtivemos:

altura barometrica correcta 74 211l1ll, 3 ;

temperatura do ar livre. . .. . . . . . . .. . . . . . . H,o,2;
rumo do vento. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SSO;
força ou velocidade do vente (cento fresco) .

grão de serenidade do cèo .

estado do mar (de vaga) .

Se alem d'isso chover a essa hora, tendo estado a noite tempes­
tuosa, formular-se-lia o boletim do modo seguinte, enviando-o com

a maior brevidade á estação telegraphica:

B. m. de , 8, 9 m. Obs. do I. D. L.

742,3; 14,2; SSO.; 4; 3; 5; chuva; tempestade de noite.

41. Boletim extraordinorio - Os casos em (lue se rC(llwl' o ho­

letim cxtraordinario, analogo ao quotidiano, são os seguintes:
Quando a differença entro duas alturas barometricas for de

(a) 3 ou 4, millimetros proximamente, mediando 3 horas ou menos

entro as observações d'essas duas alturas.

j Havendo mudança considerável no estado do tempo, ainda­
(b) Ique não seja acompanhada pola differença mencionada em (It).

N'este logar escreve-se o nome da localidade, cm qur o Posto c�lá situado.
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42. Para designar a força ou velocidade do vento empregam-se
os termos vulgares, constantes da tabella seguinte:

DESIGNAÇilo DA FOnçA OU VELOCIDADE DO VENTO

VELOCIDADE HORARIA
ABREVIA TURAS

TERMOS VULCARES PARA OS BOLETINS
EM KILOMETROS

DOS POSTOS

Calma ............•.......•..... ........
-

. ... '.' O
Vento muito fraco ................ .. . 1 a 6 ....... f
Vento fraco ..•.................. .. . 7 a 12 ....... 2

Vento moderado .•............... " .f3 a 21) ....... 3
Vento fresco ...•..•.•.....•...•. .. . 26 a 40 r •••••• 4

Vento forte .....•••.....•....... ... 4f a Di) ....... s
Vento muito forte, tempestuoso .•... ... 56 a 70 o •••••• 6

Vento violento, furacão ..•..... , .. .. . 71. a iOO oumais. 7

43. A nomenclatura adoptada para designar o estado do mar ó

a seguinte:
DESIGNAÇilo DO ESTADO DO Mim

NOMENCLATURA

Mar chão ou plano ...................••..•..••....•..

Mar um pouco agitado ...•......••..•............•.•.•

Mar agitado ....•.............•..•.........•.........

Mar de pequena vaga .......•.....•...•...•.•.........

Mar de vaga..........•...•..•..........•.........•..

Mar de grande vaga ....•..............•.•......•.....

.Mar tempestuoso .....................•...........••..

Mar mui to tempestuoso ••......•...•...•.........•....

ABREVIATURAS

i
2
3
4

O
6

7
8
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TABOAS DAS REDUCÇÕES E DEDUCÇÕES

( CI!!!Jf!æ> )

Taboa de Haeghens para a reducção das alturas Larometricas á

temperatura 0° do thermometro centígrado (pag. 27 a 32).

Taboa da capillaridade, segundo Schleiermacher (pag. 33 e 34).

Taboa da conversão dos gráos do thermometro Fahrenheit em gráos
centigrados (pag. 37)

Taboa da conversão <los gráos da escala centigrada em gráos
Fahrenheit (pag. 38).

Taboa da conversão da escala do harornctro inglez na escala me­

trica (pag. 39).
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TABOA DE HAEGHENS PARA A REDUCÇii.O DAS ALTURAS BAROMETRICAS
A TEMPERATURA 0° DO THEmlOMETRO CENTIGRADO

o
"'" o
... o:; ALTURAS BAROMEl'RICAS APPARENTESi>1 ... THERMOMETRO�o�
§!�i3 DO
o:; "'" 65;rl 655ml 660ml 665ml 670ml 675ml 680ml mm BAROMETRO
i>1 -< 685;!1 POl

,
Eo<
--

Gr. c. Correcções expressas em millimetros Decimos Correcções
do gr. c.

--

° 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 00,0
1 O,H O,H O,H O,H O,H O,H O,B O,H
2 0,21 0,21 0,21 0,22 0,22 0,22 0,22 0,22
3 0,32 0,32 0,32 0,32 0,32 0,33 0,33 0,33
q, 0,42 0,42 O,q,3 0,43 0,43 0,44' 0,44 0,44
5 0,53 0,53 0,53 0,54 0,54 0,54 0,55 0,55
6 0,63 0,63 0,64 0,64 0,65 0,65 0,66 0,66
7 0,73 0,74 0,75 0,75 0,76 0,76 0,77 0,77
8 0,84 0,85 0,85 0,86 0,87 0,87 0,88 0,88
9 0,94 0,95 0,96 0,97 0,97 0,98 0,99 1,00

to 1,05 1,06 1,07 1,07 :1,08 1,09 1,10 i,ii
mm

ii 1,i5 1,16 i,i7 1,18 1,19 1,20, i,21 1,22 0°, i 0,01
i2 1,26 1,27 :1,28 1,29 1,30 1,31 i,32 1,33 0,2 0,02
i3 i,36 i,37 1,39 i,40 1,41 1,42 1,43 1,44 ° ,3 0,04
14 1,47 1,48 1,49 i,50 1,51 i,53 15q, i,55 0,4 0,05
15 1,57 1,59 :1,60 1,61 1,62 i,63 1;65 1,66 0,5 0,06

16 i,68 1,69 1,70 i,72 i,73 i,74 :1,76 i,77 0,6 0,07
i7 1,78 1,80 1,8i 1,83 1,84 i,85 1,87 :1,88 0,7 0,08
18 1,89 1,90 1,92 :1,93 1,95 i,96 1,98 :1,99 ° ,8 O,iO
i9 1,99 2,01 2,02 2,04 2,06 2,07 2,09 2,:lO 0,9 O,H
20 2,10 2,11 2,13 2,15 2,16 2,18 2,20 2,21

2:1 2,20 2,22 2,24 2,25 2,27 2,29 2,30 2,32
22 2,31 2,33 2,3ft, 2,36 2,38 2,40 2M 2,43
23 2,M 2,43 2,tl5 2,47 2,49 2,51 2,52 2,M
24 2,52 2,54 2,56 2,58 2,60 2,61 2,63 2,65
25 2,62 2,64 2,66 2,68 2,70 2,72 2,74 2,76

26 2,73 2,75 2,77 2,79 2,81 2,83 2,85 2,87
27 2,83 2,85 2,88 2,90 2,92 2,94 2,96 2,99
28 2,94 2,96 2,98 3,01 3,03 3,05 3,07 3,10
29 3,04 3,07 3,09 3,B 3,14 3,:16 3,iS 3,2:1
30 3,Hl 3,17 3,20 3,22 3,24 3,27 3,29 3,32

Exemplo I

Altura apparcntc'"718,45: thermometro adjunto i6,9.
mm

N. column::"7'60 (pag. 29) a i6°,O corresponde ............ 1,96
A 0°,9 (penultima columna) corresponde .......•...... '" �
Correcção subtractíva .................................

- 2,07
758,45

Altura correcta da dilatação............................ 756,38
Se o index error fosse ................................. + 0,65
Altura correcta e referida ao padrão .................... 757,03
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TABO! DE HAEGIIENS PARA! JŒDUCÇÃO DAS ALTUR.\S BAROMETRlCAS

Á TEIIPERA1'UlU 00 DO THERi\lOMETRO CE:\TIGHADO

o
-

_ .. -

"" o
.... ""

ALTURAS BARO.lETRICAS APPARENTESw E-<
TIlERMO�mTRO�o�

SAt3 DO
� ""

690ml mml 70rl mml 710ml mml Inml mm BAI\OMETRO
w -<:

695 705 715 720 795:c �
....
-

Gr. c. Correcções expressas cm millimetros Decimos Correcçõesdo �r. C.

° 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 000 I 0,00 0,00,

1. O, li 0,11. O.H D,fi o.u 0,12 0.1.2 0,12
2 0,22 0,22 0.23 0,23 0,23 0.23 0,23 0,23
3 OJ3 0,3'í, 0,3'í, 0,31 0,3'í, 0,35 0,35 0,35
4 0,45 O.Mi 0.45 0,46 0,116 0/16 0,46 0,47
5 0,56 0,56 0,56 0,57 0,57 0,58 0,5S 0,59

6 0,67 0,67 0.68 0,68 0,69 0.69 0,70 0,70
7 0,78 0,79 0,79 0.80 0,80 D,SI O,Sl 0,82
8 0,80 0,90 0,90 0.91 0,92 0,92 0,93 0,9lJ,
9 1.00 1,01 1,02 1.02 1,03 1.0l 1,05 LOiS

ro 1,U 1,12 1,i3 1,14 1,15 l,Hi 1,i6 1,17

1.28 1,2\1
Inm

u 1.23 1,23 1,21 1,25 1.26 1,27 0°, [ O,Oi
12 1,:H i,35 1,36 1,:l7 1)9 1,3S (3D 1. /!() 0,2 0.02
i3 l/1:i 1/16 1,47 iA8 1M um 1.:i I 1.1:i2 O, :1 O.O'�
14 1,(i6 1,57 1.58 �Új9 J,60 1.62 1,63 1.61 o ,l� 0.0;)
Jii 1..67 1,68 i,Go J,71 1,72 i,73 i,7't, 1,76 ° .s O,OG

0,6 om
16 1,78 1,79 i,SI 1.82 J,83 1.8ii 1,$16 i,S7 0,7 0,08
17 1,8!l 1,91 1,92 1,!l3 1,0:'; 1,HG 1,98 i,09 0,8 0,10
18 2,00 2,02 2,03 2,Oii 2,06 2,08 2.00 2,11 0,9 O,il
19 2,12 2,13 2,15 2,'1.6 2,18 2,10 2,21 2,22
20 2,23 2,21 2,26 2,28 2,20 2,31 2,32 2,3lj,

21 2,31 2,36 2,37 2,39 2,H 2J�2 2,44 2,Mi
22 2,11:ï 2,47 2""9 2,50 2Jj2 2,fil 2,56 2,1,7
23 2,M) 2.fiH 2,60 2,62 2.G1 s.es 2,67 2,69
21 2,67 2,69 2,71 2,73 2,,7� 2,77 2,79 2,81
25 2,78 2,SO 2,82 2.84 2,86 2,SO 2,91 2,93

26 2.90 2,92 2.91 2,9G 2.98 3,00 3,02 :J,Ol
27 :1.01 :1.O:1 aos :1,07 3,Œl :1,12 3,14 :UG
28 :U2 3,1'! 3,16 :UH 3.21 :1,2:1 :1.2:i :1,28
29 :1.2:1 3,2ii 3,28 3,30 3,32 :I)li) 3,37 3,:19
30 :1,3'1, 3,37 3,3!! 3,41 3,H 3,'16 3/19 :1,51

� - -_ -

J£xC'u1.plo II
mm

tura harometrica parente 'i4ï ,3�: thcrrnomctro adjunto - 2°,5.
Na columna !rag �g) It 2',0 rorresponde .. , ...................

mm

0,21.
A 0",; (penúltima columna) corrosponde ........ , ................. (I.OG
Correcção additiva '" ....... , ................................. ..j..-;ï,'itÏ

7'�i ,:�'3
Allura correcta do elTeito da temperatura......................... 747,1::]
Index error ........................•...............•.......... ..j.. 0,65
Altnra correcta e referida ao padrão ..•............•..........•.. 748,�7

- -
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TABOA DE UI\EGUE�S PARA A REDUCçiío DAS ALTURAS BAROMETllICAS
Á TEMPERATUllA DO TllEllMOMETHO CEr\'fIGllADO

o
� o
.... � ALTURAS BAROMETRICAS APPARENTESr-l .... TJlERMOMETRO
�8s;J DO;a o

730m! 74Cr! BAROlllETRO"" � mm! mml mml mml mml mm
r-l � 735 7M, 750 755 760 765:I; �
....
-

Gr. c. Correcções expressas rm millimetros Decimos Correcçõesdo gr. c.
--

° 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00

i 0,12 0;12 0,:12 0,12 0,12 0.12 0,12 0,12
2 0,2'1 0,2'1, 0,21, 0.2lJ, 0,2'1 0.21, 0,25 0,25
3 0,35 0,36 0,36 0,:16 0,36 0,37 0,37 0.37
4 0,47 ·0,47 0,48 0,/18 0,48 OA9 0,49 O,Ml
5 0,59 0,59 0,60 0,60 0,61 0,61 0,61 0,62
6 0,71 0,71 0,72 0,72 0,73 0,73 0,74 0,74
7 0,82 0,83 0,8!J, 0,84 0,85 0,85 0,86 0,86
8 0,94 0,95 0,96 0,96 0,97 0,97 0,98 0,999 1,06 1,07 1,07 1,08 1,09 1,10 1,iO l,il.

io 1,18 1,19 1,19 :1,20 1,21 1,22 1,23 1,23
ii i,30 1,30 1,:H

mm

1,32 1,33 1,3!J, i,35 i,36 0",1. O,Oi
i2 i,41 1,ll2 i,43 1,44 1,45 i,li6 i,47 1/i8 0,2 0,02
i3 i,53 f,5i U)5 L56 1,57 1,58 :1 ,fi9 f,61 0,3 0.04
ill 1.65 i,66 1.67 1,68 1,69 Ui i.72 1.73 0,4 0,05
15 1,77 1,78 i,79 i,80 1,82 i,83 1,84 1.8ti ° ,. 0,06,i)

0,6 0,07
i6 l,89 1,90 l,91 i,92 i,9'J, i.ss 1,96 i,98 ° ,7 0,08
17 2,00 2,02 2,03 2,Oi 2,06 2,07 2,09 2,10 0,8 O,iO
18 2,t2 2,14 2,15 2,16 2,iS 2,19 2,21 2,22 0,9 o,«
19 2,21 2,25 2.27 2,28 2,30 2,32 2,33 2,35
20 2,36 2,37 2,39 2,'J,O 2,1,2 2,1,4 2,45 2/17

21 2/17 2,49 2,51 2,53 2,54 2J,6 2,58 2,i}!)
22 2.59 2,61 2,63 2.65 2,66 2.68 2,70 2.72
23 2.71 I 2,73 2,75 2,77 2,78 2,80 2.82 2,81
2'1 2,83 2,85 2.87 2,89 2,91 2,92 2,9i 2,96
25 2,95 2.97 2,99 3,01 3,03 3,05 3,07 3,09

26 3,06, 3,08 3,ii 3,13 3,15 3,1.7 3,19 3,21
27 3,i8 3,20 3.22 3,25 3,27 3,29 3.31 3.33
28 3.30 3.32 3.34 3.37 3,39 3M 3J3 3/16
29 3/1-2 3,'li 3M 3,49 3,ni 3.53 3,56 3';,8
30 3,53 3,56 3,58 3,6i 3,63 3,66 3,68 3,70

l:{:xemplo III

Se DO exemplo [ o index error não cornprehcndesse o elTeito da capillaridadc, o qual supp ..
mm

ser 0,28, feriamos: mm

- Altura barometrica apparente ..... , ".""'" .. ,. """"'" 00 7l1S,4!}
ElTeito da capillaridade.•..•............................... , .. + 0,28

758,73
ElTcito da dilatação , . , ........ , , .. , ........ , ......... , .......

- �
756,66

Index error ...... , . , .... , ..... , ...... , .... , ..... , ., . , , .. , ... + 0.65
Altura correcta e referida ao padrão •..................... , .... 757,3l

,
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TABOA DE HAEGUENS PARA A REDUCÇi\O DAS ALTURAS BAROMETRICAS
Á TEMPERATURA on DO THERMOMETRO CENTIGRADO

o
p:; o
.... p:; ALTURAS BAROllfETRlCAS APPARENTES� ..... THERlIfOllfETRO�8� - DO:.! o

77(rl 77rl 790 I 79:rlp:; � mml mml mm BAROMETRO
t;3 � 780 785 800

...!::.,__

Gr. c. Correcções expressas em miJlimetros Decimus I Correcçõesdo gr;c,
_-

.

° 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
,

1 0,12 0,13 0,i3 0,13 0,13 0,13 0,13
2 0,25 Ô,25 0,25 0,25 0,26 0,26 0,26
3 0,37 2,38 '0,38 0,38 0,38 0,38 0,39
4 0,50 0,50 0,50 0,51 O,M 0,51 0,52
5 0,62 0,63 0,63 0,63 0,64 O,M 0,65

.

6 0,75 :0,75 0,76 0,76 0,77 0,77 0,77
7 0,87 ,,0;88 0,88 0,89 0,89 0,90 0,90
8 0,99 1,00 1,01 1,01 1,02 1,03 1,03
9 1,12 1,13 1,13 1,14 l,Hi 1,15 1,i6

:1.0 1,24 1,2;) 1,26 1,27 1,28 1,28 1,29

ii 1,37 1,38 i,38 1,39 1,40 i,41 i,42
mm

0°,:1. 0,01
12 1,49 1,50 1,5i 1,52 i,53 1,54 1,55 0,2 0,02
i3 1,62 i,63 :I.,6� 1,65 1,66 1,67 1,68 0,3 0,01J,
:1.4 i,74 :1.,75 1,76 1,77 :1.,79 i,80 :1.,81 0,4 0,05
:1.5 1,86 1,88 1,89 1,90 1,9i 1,92 !,94 0,5 0,06

0,6 0,07
16 1,99 2,00 2,01 2,03 2,0� 2,05 2,07 0,7 0,08
17 2,H 2,13 2,14 2,15 2,17 2,18 2,20 0,8 0,10
18 2,24 2,25 2,27 2,28 2,30 2,31 2,32 0.9 0.11
i9 2,36 2,38 2,39 2,41 2,42 2,4� 2,45
20 2,fJ,9 2,50 2,52 2,i"i3 2,55 2,57 2,58

2i 2,61 2,63 2,61J, 2,66 2,68 2,69 2,7:1.
22 2.73 2.75 2,77 2,79 2.81 2,82 2,84
23 2,86 2,88 2,90 2,91 2,93 2,95 2,97
24 2,!l8 3,00 3,02 ;l,Ol 3,06 3,08 3;10
2;; 3,:1.:1. 3,:1.3 3,15 3,17 3,19 3,21 3,23

•
26 :1,23 3.• 3,27 :1,2!l 3,32 3,3� 3,36
27 3,:16 3,38 3/10 a,42 3,44 3,46 3,4!l
28 3,48 3,50 3,52 3,5:> 3,57 3,59 3,62
29 3,60 3,63 3,65 3.67 3.70 3,72 3,74
30 3,73 3,75 3,78 3,80 3,8a 3,85 3,87



:a

TAROA DE HAEGHENS PARA i\ HEOUcç10 DAS ALTURAS BAROAIETHlCAS
Á TE�IPEnATURi\ 00 DO TlUŒIIOMETRO CENTIGHAOO

-

o
Il'i o
E- or:;

ALTURAS DARnMETmCAS APPARENTES THIlRMOMETRO'" E-
::. '"
oo� DO-""o
iii or:;

650"'1 655m 1 66(r I 665'"; 670m I 67 5m I 68001 I'" ...
mm BAROMETRO

:x: J'< 685E-

-

Gr. C Correcções expressas em millrmetros Decimos I Correcções
do gr c.

--
----

3i 3,25 3,28 3,30 3,33 3,:15 3,38 3,40 3,43
32 3,36 3,38 3,U 3,44 3,46 3,49 3,5i 3,54
33 3,46 3,49 3,52 3,54 3,57 3,60 3,62 3,65
34 3,57 3,59 3,62 3,65 3,68 3,70 3,73 3,76
35 3,67 3,70 3,73 3,76 3,79 3,8f 3,84 3,87

36 3,78 3,8i 3,84 3,87 3,90 3,92 3,95 3,98
37 3,89 3,92 3,95 3,98 4,01 4,Oi 4,07 4,09
38 4,00 4,03 4,06 4,09 4,f2 4,15 4,f8 4,20 O°,f mO;Oi
39 4,ii 4,14 4,i7 4,20 4,23 4,26 4,29 4,32 O,� 0,02
40 4,22 4,25 4,28 4,31 4,34 4,37 4,40 4,43 0,3 0,04

I 0,4 0,05
--

0,5 0,06o
Il'i o
E- Il'i ALTURAS DAROMETRICAS APPARENTES 0,6 0,07'" E-

�o� 0,7 0,08)'l""o

69ft I 700m I 705"' 1 7fÕm i 71ïl'" I 720m iIl'i or:;

690"'1 mm

0,8 O,fO'" -< 725::: J'<
E- 0,9 O,if-

Gr. c, Correcções expressas cm millimelros
--

3i 3,45 3,48 3,50 3,53 3,55 3,58 3,60 3,63

32 3,56 3,59 3,62 3,64 3,67 3,69 3,72 3,74
33 3,68 3,70 3,73 3,75 3,78 3,8f 3,83 3,86
34 3,79 3,8i 3,84 3,87 3,90 3,92 3,95 3,98
35 3,90 3,93 3,95 3,98 4,Oi 4,04 4,07 4,10

36 4,01 4,04 4,07 4,10 4,f3 !�,f5 4,i8 4,21
37 4,i2 4,i5 4,18 4,21 4,24 4,27 4,30 fJ.,33
38 4,23 4,26 4,29 4,32 4,3;; 4,38 4,fJ.i Vü
39 4,35 4,38 4,U fJ.,fJ.fJ. 4,47 4,50 4,53 4,56
40 4,46 4,49 4,52' 4 '"�O 4,58 4,62 4,65 4,68.oo

- -
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T!\80A m; H.IMiUENS PARA A REDUCÇÃO DAS ALTUIlAS BAROMETIlICAS
Á TEMPERATURA 00 DO THEmlOIŒTIlO CEN'fIGltADO

o
p:; o
E- p:; ALTURAS BAROMETRICAS APPARENTES THERMOMETROú.l E-

�o:s
8A� DO
� �

73ir! 73rrl 7�(rl
I

nierl 7(;5'"1 76irl� <

7�r!
mm JlAROMETHO

:I: � 76t>E-
l

-

Gr. c. Corl'eCt'õc;) expressas em ruillirnctrns Decimos I Correcçõesdo gr. c.
-- -_._- -, .�----

I

3i 3,6t> 3,68 3,70 3,73 3,70 3,78 3,80 3,83
I
I

32 3,77 3,80 3,82 3,80 3,87 3.90 3,93 3,95
33 3,89 3,91 3,94 3,97 3,99 �,02 �,05 �,07
31, 4,01 4,03 �,06 �,O!J 4,12 4,i� �,17 4,20
35 4,12 �,W �,i8 �,21 4,2� 4,26 �,29 �,32

36 4,2ft, �,27 �,30 4,36 4,39 �,�4
mm

4,33 4.42 O°,i O,Oi
37 �,36 4,39 �,�2 MD 4,48 �,51 �,M �,57 0,2 0,02
38 4,47 �,50 �,M 4,57 �,60 �,63 4,66 �,69 0,3 O,O�
39 4,59 4,62 4,66 4,69 4,72 4,75 4,78 4,82 O,� 0,05
40 4,7i 4,74 4,78 �,81 �,84 4,87 4,9i 4,94 0,5 0,06

0,6 0,07
--

o 0,7 0,08cr: C
ê- p:;

ALTURAS BAROMETRICAS APPARENTES 0,8 O,iOú.l E-
::2o�
�A�

770"'1 780ml 785ml 790.01 795mj 800ml
° ,9 O,H

� a:
-< mml:I: � í7ii -

ê-
--

C". c. Correcções expressas em milumetros
--

31 3,8J 3,88 3,90 3.93 3,95 3,98 4,001 -

3'> 3,98 4,()() 4,03 4.05 4,08 4,U 4.1:11 -. -

:n 4,LO 4.1:l 4,15 4,18 4,21 4,23 4.2ô -

34 4,23 4.,2:; !te,28 !te.31 4,34 .

4,36 4.391
-

3;j ftXj ft,:IR 4,H 4A:l ft,,16 "'/l9 4,;;2 -

:16 'i,ft,7 4,00 4,53 q,.56 ft,;m '[.62 {j .. 6ï -

37 UO q,,63 6.,66 q,,()!l 4,72 'l.i5

4,781
-

:m '1,72 !te,75 4,78 4,82 '1,85 "',88 4·,91 -

39 í.S;; 4,88 4.!ll '1,9;) 4.98 5,01 5,0� -

40 ft,9i f ;),00 5,04 5,08 5,H t;,iq, 5,17! -

-
-



'l'ABOA DA DEPIŒSSÁO CAI']LLAll

lô""
:::>",
E-<o ALTURA DO MENISCO EXPH8S;;A EM l\IILLIMETRO�
oP:;
<=lE-

..,�-
-

o""
-

-_,

\ \ I I I I I I�- mm mill mm mm mill mm

móY
mm mm

(.<l-
E-<"" O,i 0,2 0.3 0.4 O o' 0,6 0,8 0,9
;z;;;

,u

;�
'< Drprt'ssão capillnr, cm millimelros�
--

I,D 1,268 2,460 :l,516 4,396 (j,085 I - - - -

1,2 0,876 1. ,715 2,4,8'1, 3,162 3,728 4,190 - - -

1,4 0,638 1,2fi6 1,836 2,363 2,825 3,218 3,542 - -

1,6 0,484 0,955 1,4,04 1,820 2,196 2,528 2,81.2 3,050 -

1.,8 0,378 0,747 1,W3 1,4,37 1,746 2,024, 2,270 2,4,83 2,662
2,0 0,302 0,598 0,885 1,158 1/d.:3 1,648 1,859 2,046 2,209
2,2 0,245 0,487 0,723 0,948 1,161 1,360 1,541 1,705 1,8/H
2,[1 0,203 0,4,03 0,599 0,787 0,966 J,135 1,292 1,436 1,565
2,6 0,170 0,337 0,502 0,661 0,81:l 0,958 1,093 1,218 1,332

12,8 0.l4:3 0.285 OM5 0,560 0,691 0,815 0,932 1,041 1,142

3,0 0,122 0,24,3 0,362 0,4,78 0,591 0,698 0,800 0,896 0,980
3,2 0,10:> 0,209 0,312 0,412 0,fi09 0,602 0.69i 0,776 0,850

3,4 0,091 0,i81 0,269 0,356 0,441 0,523 0,601 0,675 0,7M:i
3,6 0,079 0;157 0,234 0,310 0,384 0,4,55 0,524 0,590 0,652
3,8 0,069 0.137 0,205 0,271 0,336 0,399 0,450 0,517 0,572

4,0 0,060 0,120 0,180 0,238 0,295 0,350 O,4,Oi 0,'155 0,50q,

q,,2 0.053 0,106 0,158 0,210 0,260 0,300 0,356 0,4,02 0,446

4,A 0,04,7 0,094, O,HO 0,185 0,230 0,273 0,31:> 0,356 0,305

4,6 0,0fs.2 0.083 0,1:14 0,164 0,204 0,242 0,280 0,316 0,351

4,,8 0,037 0,074 0,110 0,146 0,181 0,215 0,2Ul 0,281 0,312

5,0 0,03:3 0,06i> 0,098 0,130 I 0,161 0,192 0,221. 0,2fJO 0,278
59 0.02\) 0.Oii8 0,087 0,H6

I
0,144 0,171 0,198 0,22'" 0,2"'8,�

5A 0,026 OJ);i2 0.078 0,103 0,128 0,1t:i3 0,177 0.200 0,222

fJ,6 0,023 O.OU 0.070 0,092 0,H5 0,137 O,liiS 0,179 0,19\)
5.8 0,021 0,0"'2 0.062 0,083 I 0,103 0,122 0,i'l2 O,IW 0,178
6,0 0,01�) 0,037 0.05ti 007fJ, i 0,092 i

0,110 0,127 O,IH 0,160,

I
6,2 O,OI 7 O.O:li 0,0:>0 0,067 0,083 0,099 O.lH 0.129 O,iH

6,1, O.OHi O,O;}O O,O,.,t; 0,060 ' 0074 I 0,08\) 0,10:1 o.ue 0,130
, '

6,6 O.OH 0.027 O,Oil O,OfJ'l 0,067 I 0,080 0,09:1 0,105 0,117

6,8 0,012 O,02í 0,037 0,049 0,061 I 0,072 0,08'1 O,09;i OA O;)

7,0 0,011 0,022 0,03;} O,OH 0,055 \ 0,065 0,Oi5 0,085 n,om)

. -



TAIJOA DA DlWIIESS�O CAPILUR

<:)
�
:::>",
E-<o ALTUHA DO MENISCO EXPHESSA EM MILLIMETHOS
00:
<=l f-<

"l
0:;-

_-
-

o:::
-_,

I I mm I mm I mm I mm I mm I mm I mm"'_, nun mm

"<- 1,0 1,1 1,2 1,3 1,4, 1,5 1,6 1,7 1,8E-< -

",'"
- -

...,

2"l
-< Depressão capillar, em millimetros
o:;

--

I1,0 - - -

I
-

- - -

- -

i
1,2 - - - I

-

- - - - -

1,4 - - -
-

- - - - -

1,6 - - -
I

- - - - - -

I1,8 - - - - - - - - -

2,0 2,34,8 - - - - - - - -

2,2 1,978 2,087 -
-

- - - - -

2,4, 1,680 1,780 1,866 -

- - - - -

2,6 H36 1,528 1,608 1,676 - - - - -

2,8 1,235 1,318 1,392 1,4,56 1,5U - - - -

3,0 1,068 1,14,3 1,210 1,21Q 1,322 1,368 - - -

3,2 0,928 0,995 1,057 1,112 1,161 1,203 1,238 - I -

0,926
.

1,0953,4, 0,8iO 0,871 0,976 1,021 1,061 - -

3,6 O,HO 0,764 0,814, 0,860 O,gOl 0,939 0,970 -

-

3,8 0,624, 0,673 0,718 0,760 0,797 0.83i 0,861 0,887 -

4,,0 0,5ãl 0,594, 0,635 0,673 0,i07 0,738 0,766 0,790 -

4,,2 0,4,87 0,526 0,563 0,597 0,628 0,657 0,682 0,705 -

4,,4, 0,4,32 0,4,67 0,500 0,531 0,559 0,585 0,609 0,630 -

4,,6 0,384, I OM6 (J,4,"'5 0,4,73 OM9 0,522 0,544, 0,563 -

4,8 0,34,2 0,370 0,397 0,4,22 0,44,5 0,'167 0,4,86 0,504, -

5,0 0,305 0,330 0,3ã4, 0,377 0,398 OM8 0,436 0,452 -

5,2 0,272 0,295 0,317 0,337 0,356 0,37'" 0,390 0,405 0,"'18
5,4, 0,244 0,264 0,284 0,302 0,3i9 0,336 0,350 0,364 0,376
5,6 0,218 0,237 0,255 0,271 0,287 0,301 0,315 0,327 0,338
5,8 0,196 0,213 0,228 0,243 0,257 0,271 0,283 0,2g1, 0,304
6,0 0,176 0,191 0,205 0,219 0,231 0,243 0,2;;4 0,264 0,273
6,2 0,158 0,l72 0,185 0,197 0,208 0,219 0,229 0,238 0,246
6,4 0,11,2 0,154 0,166 0,177 0,187 0,197 0,206 0,211, 0,2U
6,6 0,128 0,139 0,150 0,160 0,169 0,178 0,186 0,193 0,200
6,8 0,H6 0,126 0,135 0,144 0,153 0,160 0,168 0,174 0,180
7,0 0,105 0,114 0,122 0,130 0,138 0,H15 0,152 0,158 0,163

-
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.

ALTURA NORMAL DO MENISCO, EM MILLIMETROS
RAIO INTERNO DO TUBO,

EM MILLIMETROS
NO AR NO VACUO

1 0,427 0,34
2 0,795 0,64
3 1,079 0,86
4 1,287 t,03
s 1,413 i,i3
6 1,448 1,19
7 1,524 1,22

Exemplo I
'

Raio interior do tubo , 3,2 millimetros. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . .. ($)
Altura do menisco. . . . . . . . . . . . . . 1,3 millimetros. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. (y)
Correcção, devida á capillaridade, para se addicionar a altura barometrica apparente,

1,112 millimetros.

Exemplo II

Haio do tubo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,3
Altura do menisco " . . . . . . . . . . . . . . 1,3
Para 3,2 e 1,3 , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,112
para 3,4 e 1,3.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,976

2,088
Correcção para 3,3 c 1,3 " . . . . . . .. . . . . . . . 1,044

Exeu1plo 11I

Haio do tubo .. " . . . .. . . .. . .. .. . . . . .. . .. . . 3,2
Altura do menisco. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,35
Para3,2el,3 1,U2
para 3,2 e 1,4 , " . . . . . . .. . . . . . . • 1,161

2,273
Correcção para 3,2 c 1,35 . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Li 36



(x) Raio interio)' do tuba. Para tel' o diametro interior do Iubo, devora o constructv!
do instrumento tê-lo mandado dizer, ou remettido um pedaço do tubo, para o acharmos
directamente. Na falta d'estes dados deduz-se com muita approximação por meio do dia­

metro exterior. Para isso toma-se primeiramente esta dimensão com o compasso curvo,

e snbtrahindo d'ella 2,3 millimetros para os tuhos de 8 a iO millimetros dt' diametro ex­

terior, e 2,ti pam os de 10 a 12, o reslo sern o diametro procurado.
(y) .lltura do menisco. Para haver a altura do menisco, leva-se o lwnio a ficar tau­

�ellte pelo seu hordo-c-ro ao vertice do un-nlsco : faz-se depois coincidir com a hase: tudo

quanto o nonio desceu é a espessura ou altura do menisco. Mas a operação deve repetir-se
dez a vinte vezes, para tornar a media pela altura procurada. Convem, alem d'isso, que seja
leila em occasião da maior estabilidade da columna mercurial- em hom tempo, e pelas
horas dos maximos c minimos - depois das nove da manhã ou tres da tarde.

A pequena Tahoa da a/tufa normal do menisco pode servir para guiar o observador
na determinação da altura effectiva,

36

J:£:xe1uplo IV

Raio do tubo .•.. _ . . . . . . . 3,3
Altura do menisco ..... _ .. 1,35

Para 3,2 e 1,3 _.' _.

Para 3,2 e 1,g" _ . , . , ." .

Para 3,2 e 1,35 . _ ....••••... , .

Para 3,g, e 1,3 ., .

Para 3,g, e 1,4 _ .

Para 3,4 e 1,35 , .

Para 3,3 e i,35 _ .. , ......••• , ...

á altura barometrica apparente.

1,H2
!,i6i

2,273
i,i365 _ '. (a)
0,976
t,OU

1,997
0,9985 _ .•. _ (b)

1,1365 _ ' •.... (a)
0,9985 (b)

2,1350
1,0675 correcção, para se addicionar



•
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TABOA PARA A CONVERSÃO DOS GRÃOS 'fHERMOMETRICOS

'"" '"" I '"" '""

� f;1 � r;;
:<; :<; :<; :<;
:z;

CENTIGRADO
:z;

CENTIGRADO ! z
CENTIGRADO

z
'" � � .� CENTIGRADO
p:; p:; I .,:: .,::
:<; :<; I :r: :r:
-< -< -< -<
r.. r.. r.. r..

-- -- -- --

+ 1° -17°,22 3io - 0',56 er- i6°,B 9io 32°,78
2 -16,67 32 0,00 62 i6,67 92 33,33
3 -i6,H 33 + 0,56 63 17,22 93 33,89
4 -15,56 34 i,B 64 17,78 94 34,44
5 - 15,00 35 1,67 65 18,33 95 35,00
6 - i4,44 36 2,22 66 18,89 96 35,56
7 -13,89 37 2,78 67 19,44 97 36,li
8 -13,33 38 3,33 68 20,00 98 36,67
9 - i2 ,78 3� 3,89 69 20,56 99 37 ,22

iO -12,22 40 "',M 70 21,H 100 37,78
li -11,67 41 5,00 71 2i ,67 101 38,33
12 -U,11 42 5,56 72 22,22 1.02 38,89
13 - lO ,56 43 6,H 73 22,78 1.03 39,44
14 - lO ,00 44 6,67 74

I
23,33 1.04 40,00

15 - 9,44 45 7 ,22 75 23,89 -

16 8,8D 46 7,78 76 24,44
-

-

17 - 8,33 47 8,33 77

I
25,00 . 00,1 0°,05

18 - 7 .78 48 8,89 78 25,56 0,2 O,B
i9 - 7 ,22 49 9,44 79 26,li 0,3 ° ,i7

I 0,4 0,22
20 - 6,67 50 10,00 80 I 26,67 0,5 0,28
21 - 6,H 51 lO,56 81 27 ,22 0,6 0,33
22 - 5,56 52 li,ii 82 I 27,78 0,7 0,39
23 - 5-,00 53 11 ,67 83 i 28,33 0,8 0,44
2'" - 4,"'4 54 i2,22 81 28,89 0,9 0,50
25 - 3,89 5;) 12,78 85 29,44
26 - 3,33 56 i3,33 86 30,00
27 - 2,78 57 1:1,89 87 30,56
28 - 2,22 58 I i4,44 88 31,H
29 - l,67 59 i5,00 89 31,67

30 - l,li I 60 I 15,56 90 32,22

Exem.plo I

A 69· do thermometro Fahrenheit correspondent 2()o,5ti do centígrado.

Exen::tplo II

Querendo converter 5i ·,7 F. cm graos c., ler-se-Ita:

A 51°,0 F. correspondem ............... , ....... 10°,56 cent.

A 0,7 » » ••••••••••••• 0.0 ••••••• 0,39 »

--

_.\ 51 .7 » .u ....................... 1.0 .95 »
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TABOA PJ\RA A CONVERSÃO DOS GRÃOS THER)IOM}jTHICOS

I

CENTIGRADO FAHRENHEIT CENTIGRADO ,"' FAHRENHEIT

_.-
_.-

_5° 23°,0 ��o 75",2
-� 24,8 25 77 ,0
-3 26,6 26 78,8

"

, ,
, .

.

'.

-2 28,4 <J.'l 80,6
-i 30,2 28 82,4

° 32,0 29 84,2

+i 33,8 30 86,0
'2 35,6 3i

.

8',8
3 37 ,4

;
89,632 I

4 �9 ,2 33 ,I '91,4
5 4i,0 34 �1,2
6 42,8 35

1
95,0

7 44,6 36 96,8
8 46,4 37

l
98,1J

9 48,2 38 iOO ,r�

iO 50,0 39 W2,2
ti 5i,8 40 W4,O
i2 f>3,6
13 55,4
i4 5'7 ,2

- -

.

iD 59,0
i6 60,8 00,1 0°,i8
17 62,6 0,2 0,36
i8 64,4 0,3 0,54
Hl 66,2 0,4 0,72

0,5 0,90
20 68,0 0,6

I
i ,08

2i 69,8 0,7 i,26
22 7i ,6 0,8 i ,4l�
23 73/1 0,9 1,62

;

Exemplo
If

GrAos do thermometro centígrado 16°,9

A 16°,0 c. correspondem ......................... 60',80 F.
A 0.9 » a •••• o •••••••• o" 0 ••• 0.0. i ,62 »

--

A i6,9 » » ........•• 0.·.·.0 ...• 0 .• 62,42 »
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TABOA PARA A CONVERSÃO DA ESCALA BAHOMETIUCA E�l POLLEGADAS

, DECIMOS E CENTESIMOS NA ESCALA METRIC A

BAROIllETRO INGLEZ BAROIllETRO lIŒTRICO BAROlllETRO INGLEZ BAROIllETRO IIIETRlCO

- - -
-

Pollegadas I Millimetros Pollegadas Millimetros
._-

27,4 '" 695,947 30,0 I 76!,986
27,5 698,487 3O,! 764,526
27,6 70!,027 30,2 767,066
27,7 703,567 i 30,3 769,606
27,8 706,107 I 30,4 772,i46
27,9 708,647 30,5 774,686

30,6 I 777,226
28,0 711,187 30,7 779,766
28;1 7i3,727 30,8 782,306
28,2 71.6,267 30,9 78fJ,,846
28,3 7!8,807
28,4 721.,347 31.,0 787,386
28,5 723,887 -

28,6 726,427
-

28,7 728,967 O,O! 0,25'1,

28,8 731,507 0,02 0,508

28,9 734,047 0,03 0,762
0,04 r.ois

29,0 736,587 0,05 1.270

29,l 739,i27
L52'J.�

29,2 741,667 0,06-

29,3 744,207 0,07 1,778

29,4 746,747 0,08 2,032

29,5 749,286 0,09 I 2.286

29,6 75!,826 I29,7 754,366
29,8 756,906 j, 29,9 759,446

I
f

Exemplo 1

1 A altura harometrica em pollegadas .................. 2fJ,8
mm

correspondem .................................... 75t).\)06

Exemplo II

Seja a altura barometrica em pollegadas 28,87 :

A 28,8 pollegadas correspcndem ...................

mm

731.507

A 0.û7 » »
••••••• 0.0 •••••• 0 •• 1,778

A 28,87 » »
0.0 •• 0.0.0 ••••••• o' 733.285



 



ANNO 1.8

D ias e phases
da lua

SERENIDADE ESTADO

i so MBRA I TEN�ÃO
GRÃO "g DO CÉO DOTIIERMO- VENTO

AlTURA AI. TURA t - ti DO VAPOR
EVAPOn,'çÃoMETRO --- DUMIDADE DE NOITE

ESTADO DO CÉO E DO TEMPO, CONFIGURAÇÃO DAS NUVENS, ETC.APPARENTE CORRECTA AlMOS· MAR
ADJUNTO Sccco Molhado - Yeloeidade -

t ti pnERIc,o -

horaria
-

- - -

- -

- - Saturação Rumo -

millimetros gr'. c. millimelros gr. c. gr. c. gr. c. millirneLros
I

=iOO míllimetros kilometros Gráos Gráos
--- ----

i 5 9 13 i7 21 I 27 I 31 3i 38 42 47 49 53
---

MEZ

FOLHA DE REGISTRO PARA AS NOVE HORAS DA MANUÃ

nAUOl\lETHO

i
2
3

[1
5
fi
7
8
9

10

11

12
13
ill
i5

16
i7
18

1\)
20

21
22

23
21

25
26
27

28

29
30

al

OZONETHERl\IOl\!ETROS E PSYCHROMETRO EVAPORIl\ŒTRO ANEMOMETRO



 



I;'OLHA DE nEGISTRO PAnA O MEIO DU.

ANNO ts BAROMF.TRO THERMOMETROS E PSYCHROMETRO UDO.vIETRO ANEMOl'ilETRO
I

-
- -----

SERENIDADE ESTADO

TUEnMo-1 Á
TENSÃO

GRÃO DE DO céo DOSOMBRA VENTO
ALTURA ALTURA

t - ti
DO V,\POR ST. ST.

ESTADO DO eso E DO· n;MPO, CONFIGURAÇÃO DAS NUVENS, ETC.MEZ 'METRO ' HUMlDAIlE �APPARENTE CORnEr.TA AT,'IQS- INFEHIOR ,UPERIOR MAR
AOJUNTO Sccco Molhado - Velocidade -

-- - t ti -
PIIEB ICO Saturação - - horaria-

-- -

- Humo- -

milllmetros gr. c. mitlimetros gr. c. gr. c. gr. c. miJlime1ros = iOO millimetros millimetros kilometres Grãos
---- ---- -

22 I
---

Dias e phases 2 G io ilj, i8 28 32 31) 36 39 lj,3 1)0 1)lj,dalua

-I
-

:I.

2
3

, ,

lJ,
,

1)

G

7

8

9 -

ro

ii

i2

i3
.

ilJ,

W Ii6
i7

i8

19

20

21

I22
23

24 I

25
26
27
28

29

30
3i I I \

2



 



FOLoA DE REGISTRO PAUl AS TRES oOItAS DA TARDE

ANNO 18 BAROMETRO THERMOMETROS E PSYf.HROMETRO ANEMOMETRO

SERENIDADE ESTADO

Á SOMBRA
TENSÃO

GRÁO DE DO CÉOTIIER�IO- YF.NTO DO
ALTURA ALTURA t- t' DO VAPOR VELOCIDA!lE

ESTADO DO CÉO E DO TEMPO, CONFIGURAÇÃO DAS NUVENS, ETC.METUO
,-

HUMIOADE
MEZ APrARENTE COIlREeTA HMOS, BOIIARIA MAR

A!lJ UNTO Secco Molhado - Velocidade -

- - t ti -

PII[�RICO Saturução horaria -
-

- Rumo-

-

-

mlllimelros gr. c. millimclros gr. c.
gr. c. gr. c. millimetros = 100 kilomelros media diurna grãos

7 I I
-- ---- ---- -----

Dias e phases 3 11 Hl 19 23 29 33 4,0 44 M, 51 55da lua
- ---

I

2
,

3
I�

5

G ,

7

8

9

ro

ii
..

12

13
14

.

..

15

16

17

18

19
20

21

22

23
24

25 I26

27 I28

29
30
31



 



FOUlA DE ItEGISTRO PAHA AS NOVE úOnAs DA NOITE

OZONEANEMOMETROBAROMETRO THERMOMETROS E PSYCHROMETRO

- -

TEMPERATURA TENSÃO aRÁO DEI THERMO- Á SOllRRAALTURA ALTURA t - t' DO VAPOR
M�TRO SECCO �IOLHADO --- nUMIDADE

APPARENTE CORRECTA AnJOS-
ADJUNTO t t' maxima minima --

-- --

--

absoluta absolu ta PHEIlIGO
--

-- -- -- Saturnção
-- --

millimetros gr c. millimetros gr. c. gr. c· gr. c. gr. c. gr. c. millimetros = tOO
---- -- --- --- ----

4 8 i2 1.6 �O 24 25 26 30 34
- --- ---

ANNO :18

ESTADO

DO

MAR

SERljNIDADE
DO CÉOVENTO

ESTADO DO CÉO E DO TEMPO, CONFIGURAÇÃO
DAS NtrvEN" ETC.

DE DIA
--------

[Velocidadehoraria
Rumo

kilometres
--------- --------.--------- ---------

41 I 46
__

48
__ 1 __5_2 5_6 1.

I
I

I

liiEZ

grãosgrãos

Dias e phases
dallla

i

2

3
4

5

6

7

8
9

10

ii

12

i3

i4

15

16
17

1.8

19
20

21

22
23

24
25

26
27

28
29

30
3i

4



 



NUVENS
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NUVENS

�-W1W q"�l-l-n()-aJt,ia.'

�� Cirro-stratus � � CumuÚJ-sLrala.r
(Ci-SU (é-stjPanas .&rnuu

� (írrus
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INSTRUCÇÕES
PAU AS



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



f

fi� 1 aCarus

F!� 3 a
�urnu1US

-_'fi:

Fi S 2 a C]fIO - Cumulus

FiS 4a. Stratus

Fi� 6.a Nimbus
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DISP6SIÇÕIS GEUIS

Os instrumenwa meteorohrgicos serlo fornecidó'}M!Ia atreGQlo
das observações nMttico-tiletêotologicas, e na mesma direcçIo COm­

parados com os padr6ea do observatorio do infante D. Lm, taato

antea da partida dos -mOST como ùpaie�� • Lisboa.
Os ínatmmentoe serlo en.trepeB &Os oiBciaes � da

obaervaç8es, em OB navio. de guerra, e aos capitles ou pilotos, em

01 nam mercantes, deveádo, tanto uns como outr08, passat o

Cdl� recibo.
OIJ iutrumeDlJol IiIIt'Io .ae. �e8 Mt.� dai

MII�; estaa,� "'iIIppIcMaâ áà lIitll'liw; ftt
Bia auadas no� il! *rio bWl"OlOgie6, ..�nas
�.....

Ot ilL 1 r 11.� ""*- aos _� �-perra
alo ... ltpbdiz :

1Mr.oDie'tro _ bllelC1J1'Ïo (.,itetDa Adie).
PlYchrometro.

n.. thel'bun:llem..
Doia delllimftros de 'riito.
Um balde metaiieo para tirar agua de profundiWel.
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DIARIO METEOROLOGICO
�

.

(1) .

I

-

(2)

PARTIDA CHEGADA

II ÇJ)e Ji

I

,....-_--
--

I:
i

I!

I

1
-

--
-_

_1 __ -
--

(I) Qualidade, nacionalidade c nome do navio; nome do eommandante.

(2) Sc o navio é de véla ou de vapor, construido de madeira ou de ferro, seu armamento c quantidade de ferro que tetu a bordo.

I



Comparação dos instrumentos com os pa�rões do observatorio do Infante D. Luiz

Partida .. : . .. .. . . 750 _

730 _

740 _ Comparado por ----------1

_ =J

INSTRU�ENTOS

Correcções

N.O N.O N.O

Barometros " ..••.

760 � _

770 ___

em

. Chegada ....

730

I Comparado p"740 --L________

.....
, 750

I
. ____

,

760 em

\
770

Numeros
Correcções

-

100 200 300

,

I

.

--;_-.-

'{
Comparado por __

.....

em

.

I

- Comparado por

- - --

. 'Ji
.....

em

.

,

1---

--- ,

.- I-

I \...-'�...... -20 25 30

I,
II Comparado por�

,

---

..... I
---

em

l,

Comparado por

.... .

em
,

---

,I I

Chegada ....

Partida .... ,

Thermometros ....

Densimetros .

Chegada ...•

Partida .....



Tabella dos desvios da agulha padrão

Á partída Á chegada
I

--- ..
-

Prôas Desvios Prôas Desvios Proas Desvios Prôas Desvios

N. S. N. S.

NNE . SSW. NNE. SSW.
.

-------

NE. SW. NE. SW.

ENE. WSW. ENE. WSW.

E. W. E. W.

ESE. WNW. ESE. WNW.

SE. NW. BE. NW.

SSE. NNW. SSE. NNW.

r

,

.
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FOLHAS DO REGISTO

DIARIO METEOROLOGICO
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ÇDiario mcicoroloqico d .-- ---, de
.-

-

Rumos verdadeiros Vento Barometro Il. o

Anno Latitude Longitude e distancias Prôa na
-

Thermometros
de 4 em 4 horas do navio occasião da obse�ção Altura acima do nivel

(pela agulha .:�
do mar

- _--___ Variação padrão)
--------_

- .�

I
observada quando .� �

(declinação se observou Direcção Io desvio) a variação - For�
Mez e data. pela agulha Declare se é -

- Molha-
padrão verdadeira, Escal� Leitura Thermo- Secco

-

Horas Observada. Estimada Observada Estimada Rumos Distancias Inclinação magneLica, de (não metro
do

Tempo
BB ou EB QU sujeita Beauforh correcta) adjunto

civil
ainda 0-12

n." n.?
ao desvío

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16

,
----

�
---- --- -

4
_. ___ 1--.

-- --- --\-- ,-- - - ---

8 \
- \

Meio elia

4
\

8
\

Meia noite

4

8

Meio elia

4

8

IIIcia noite

4

, 8

Meio elia

4
_.

8
-

Meia noite

4
,

8
-

Meio elia

4
,

8

Meia noite

4

8

Meio elia � ...,. - 1-

4
-

8

Meia noite

4

8

Meio elia

4

8
�

Meia noite I
.



para

�

Nuvens
-

Quando as inferiores não sigam
Superficie do mara direcção do vento

á superficie, registar a sua direcção Estado NOTASna columna das notas
do Horas

,- tempo de -

Horas I segunde Nevoeiro JI.. I Tempera-' N'esta columna deve-se registar todos OB factos Import antes
a ChuvaB Peso

e a hora em que se realísaram, especialmente as varíacões na direcção
Partes

nomenclatura Neve ()
Bstado

tura especifico e força do vento, assim como a direcção, força
Superiores do ceu

de Saraiva D Direcçâo do
- -

e duração dos aguaccircs, etc. Veja-se a pago 15 das instrucçõesBeaufortInferiores e sua nublado da
mar

Thermo- Densime-
direcção

0-10
vaga

0-9
metro tro

n.? n.?

1 a 17 18 19 20 '20 a 21 22 23 24 25
----- ---- ---- -- -

4
-_--- - ----- _,- -I--._� -

8

Meio dia

4

8

Meia noite

4

8

Meio dia

4

8

Meia noite

4

8

Meio dia

4
,

8

Meia noite

4

8

Meio dia

4

8

Meia noite

4

8
,

Meio dia

4

8
.

.

Meia noite

4

I

8 •

Meio dia
-- _

4

8

Meia noite I I I

II

�
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